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Á vossa histórica igreja de Santa
Maria - sacrário dos despojos do in­
trépido D. Paio Peres Correia e dos se­

te cavaleiros cristãos da sua hoste,
mortos traiçoeiramente pelos Mouros-
quis conferir o baptismo a um ou­

tro herói, a um outro, cavaleiro de
acentuado ideal cristão, pois outra cou­

sa não é a cruzada de beneficência que
Alvares Botelho pôs em marcha, outro

',significado não 'deve ter. o acalmar in­
tranqüilidades, o cicatrizar feridas de

miséria, o enxugar lágrimas de dôr!
Na minha .paixâo exagerada por Alvares Botelho

sinto, meus Senhores, desejo veemente de o consagrar
como o, maior defensor da Mulher, o mais belo purifi-
cador do Lar, .

.'

E porque estou no Algarve, e falei num dos seus

conquistadores, não será descabido passarpelos vossos
olhos êste pequenino quadro da nossa literatura:

Almeida Garrett, o excelso poeta do tempo de-Al­
vares Botelho/escrevera antes mesmo do seu «Ca­
mões», o poema de D. Branca. Nêsse poema fantasiá­
ra o Chefe romântico, ali no rincão evocativo de Sa­
gres, um 'Palácio maravilhoso onde à fada Aline mos­
trou ao rei de Silves-Aben-Afan-, a imagem duma
donzela formosíssima, e lhe dera a escolher um ramo

de louro ou um ramo de murta-o primeiro, simbolo
da glória militar, o segundo, simbolo do amor.

-

Aben-Afán tomou o ramo de mur,ta,_.e.viveu nêsse
palácio." o seusorrho de 'amôr com a linda infanta D.
Branca, filha de D. Afonso III.

E entretanto os Arabes perdiam a sua capital, a
velha Xelb dos palácios sumptuosos e dos celebres jar­
dins que estonteavam de fragância ,

Garrett colocou assim a mulher num trono de ra-­

inha, e proclamou o seu enorme poderio no domínio
das grandes cousas, regressando ao ideal da Idade Mé-
dia em que a mulher foi musa e semi-deusa. '

Pois bem, meus Senhores, o benemérito Alvares
Botelho, poeta ingénuo, GO seu sonho mutualista com

o pensamento apenas na mulher esposa, na mulher
mãi-produziu poema mais realista e mais romântico
-o Montepio Geral-obra grandiosa que anestesia a
dôr da mulher viuva, que ampara e protege os peda­
ços de sl!a, alma-os seus filhinhos órfãos,

FRANCISCO MANUEL ALVARES· :BOTELHO
. No dia 27 de.Setembro ultimo

realizou-se o último acto da se-'

tie de festas que .a Direcção do

Montepio Geral promoveu pelo
seu primeiro centenário. E foi
ha nossa terra uma manifestação,

. com a inauguração das lapides
na antiga Rua do Carmo ou, de

7 de Outubro, a que a Camara
Municipal resolveu dar 9 nome

de, Alvares Botelho, o tavirense ilustre que
foi o fundador daquela admiravel instituição
de socorros mutuas, a maior da Europa.
Foi devido ao' trabalho verdadeiramente

exaustivo dum nosso particular amigo e al;.

garvio que honra a sua provincia, ? sr. Dr.
José Guerreiro Muna, ilustre Director do

Montepio Geral encarregado das comemQ­

rações centenárias, que. se deve o facto de

que justiça tosse fei�a a �lvar:s Botelho, re­
conhecendo-se a acçao primordial que desem­

penhou na fundação. daquela ca�a
As suas pesqUlzas nos arqUIvos e a sua

inteligente interpretação dos tactos, deve Ta­
vira a honra de oficialmente, contar entre os

seus mais ilustres filhos" o do fundador do

Montepio Geral. .

Francisco Manuel Alvares Botelho nas­

ceu em Tavira a 22 de Janeiro de 1803 .. Fo­
ram seus pais; Francisco Alvares Botelho,
para aqui nomeado professor de gramattca
latina e D. Leocadia do Carmo, ambos natu,

rais de Lisboa. Foi primeiro professor do

Colegio dos Nobres e depois nomeado para
a Junta do Crédito Público, cargo que exero

cia quando se encarregou de organizar o

eplano» para a fundação do Montepio
' Ge­

ral, o qual foi aprovado em sessão de 19
de Março de J840' Depois, a acção, de. Alva­
res Botelho acompanhou sempre a vida d.o
Montepio nunca lhe faltando com o seu aUXI,

[io como orientadadot·f• • •,

Passou agora ° pr1m�lro centen,arl? da

fundação desta casa a, cujo acto esta ligado
o nome de um tavirense e a nossa.terra não

podia, naturalmente, alheiar-se de tais come­

morações já, por ocasião da romagem ao t,u­
mula do fundador a Camara .Municipal tinha
enviado um ramo de flôres para nela ser de­

positado e delegara a sua representação no

sr. Dr. Guerreiro Murta, cujo discurso pro­
nunciado nessa ocasião, inserimos, tamb��L
neste numero.

, No dia 21 de Setembro passado, para a

inauguração das lapidea, deslocaram ..se, a
Tavira, corno represeqtantes do Mohtep10
Gera! e com o sr. Dr. Guerreiro Murta que,
como já dissemos, foi o Director encarregado
das comernorações.os srs. Dr. Pe­
droso Pimenta, Vice-Presidente
da Direcção, Dr. Teodomiro Mi­
randa, Dr. Moreira da Cunha,
Sá Nogueira e Antonio dos Reis,
que aqui chegaram pelas 12 ho­
ras" sendo aguardados na Cama­
ra Municioal pelo seu Presiden­
te, sr. Dr: Ramos Passos. Diri­
giram-se depois para a rua onde
se ia realizar a festa e onde se

encontravam muitos sócios do

Montepio Geral e pensionistas e

outros convidados. Foi a mais

antiga pensionista de Tavira, a

sr." D. Julia de Chelmiki Pessoa,
que descerrou a lapide, tendo-se
ouvido uma calorosa salva de

palmas.
Usou em primeiro lugar da

palavra o sr. Dr. Guerreiro Mur­
ta que pronunciou o seguinte
discurso:

'.

Senhor Presidente da Câmara Muni-
cipal de Tavira
Senhores Vereadores
Prezados Consócios
Minhas Senhoras e Meus Senhores

As minh�s primeiras palavras serão

(1.803-1.875)

�o' JJ("nfép.io aeral'

-

t
Sr. Presidente, e meu prezado amigo-Sr. Dr. Ra­

mos .Passos
.

�I'alioisoo Jfanuef J/¡f"ares JJolelR"
-, .

Retrato tirado em ¡¡:l5t por Sliva Õeireñse e 'oferecido
fi Associação por Tito Augusto de Carvalho

de saudação para V. Ex." sr. Presiden­
te e srs. Vereadores, que o mesmo é
saudar o povo de Tavira. Com estas
minhas saudações, sr. Presidente, vão
os agradecimentos muito sinceros da
Direcção do Montepio Geral pela ho­
menagem que prestastes a Francisco
Manuel Alvares Botelho, filho ilustre
desta terra, Com ela vai também o re­

conhecimento dum algarvio que pre­
zou sempre a sua provincia-c-o meu re­

conhecimento,
E' me sobremaneira agradável saudar

na pessoa do sócio mais antigo a famí­
lia do Montepio Geral aqui residente­
sócios e pensionistas,
Senhores Vereadores
Têm V, Ex.", já feito bastante à vos­

sa cidade, mas podeis estar certos de
que a vossa deliberação de dar a uma
das ruas o nome de Alvares Botelho, é,
sem dúvida, aquela que há-de calar
mais profundamente no coração das
gerações futuras, Urna terra pode ser,
como a vossa, multa linda; pode a pai­
sagem ser um mimo de graciosidade e

'

de beleza florida; mas se não apresen­
tar aos visitantes um ¡¡rosso album,
ilustrado com nomes inslgnes, o cora­

ção e o cérebro irão daqui completa­
mente vasios. A pa'lsagem é apenas
moldura; e moldura sem retrato pouco
ou nada interessa, ainda que seja ex­

traordinàriamente bela,

Apr�senta Tavira uma el\tensa lista

de homens notáveis, mas êste que to­
ma hoje o seu posto de honra, pela
amplitude da sua projecção, pelo ras­

tilho de luz que deixou na sua passa­
gem, é indubitavelmente, o maior de
todos. _

Cavaleiro do Bem, só um ideal o

animou-o ideal da Família. E enalte­
cer a Família, meus .Senhores, é glori­
ficar a Pátria,. ..

O homem beneficente é um agente
da Providência, e, 'como tal, merece o

culto de tôdas as pessoas de bem, E é
êle espécie tão rara que a história o co-

-Ioca na galeria dos génios, erigindo-lhe
monumentos, e até santificando-o,
A insígnia mais autêntica da �rande­

za da personalidade humana e inegà­
velmente a obra de bondade para com

o próximo, a qual tem asas para voar

até às regiões da imortalidade,
Tavira, Meus Senhores, é uma pági­

na de ouro nos Anais da fundação do
Montepío Geral. Depois de Lisboa é a

terra portuguesa que deu maior núrne­
ro de sócios fundadores. Aqui naSCGU e

passou a sua mocidade o Iniciador da
Associação, aqui nasceu o autor da fe­
licíssima alegoria-o Pelicano-que tão
bem se harmoniza com o espírito da
instituição e da época romântica. Foi
Norberto Sérgio da Fonseca e Sousa,
Feitor da Casa da Moeda, que em 'H

de Novembro de 1840 apresentou para
sêlo dos diplomas dos associados o de-

Sei quanto V. Ex.s ama a sua cidade. Quando na

capital convivi com V, Ex.' e freqüentei o seu consul­
tório da Rua das Chagas-Já I\Í vão quási quinze
anos-eu tive ocasião de verificar quanto V. Ex. a era
considerado pelos seus colegas e clientes, Um grande
futuro clínico lhe sorria. Mas a nostalgia da sua aldeia
troxe-o para junto dos seus. Acima das ambições legí­
timas, pôs V. Ex." o amor sagrado do seu hurgo.

Quem assim ama a sua terra, hão pode deixar de
sentir o maior aprazimento, o maier orgulho de prati­
car um acto de Justiça e de gratidão para corn um es­

quecido tavirense, altruísta ab imo pectore, conterra­
neo modesto, mas que soube, com o ouro da sua al­
ma, gravar nos velhos pergaminhos de Tavira, o me.
Ihor brazão de nobreza-a virtude de bem fazer, ,

Tenho dito

Ouvido com a maior atenção, foi ao ter­

minar, alvo duma salva de palmas demorada.
Falou a seguir -o sr. Dr. Pedroso Pimenta

que disse o seguinte:'

senho do Pelicano, ave aquática que
segundo ingénua lenda medieval, nutre
seus filhos rasgando com o bico o seu

próprio peito-símbolo de abnegação e
.

de, caridade cristã, .sintese admirável
dos propósitos do Montepio Geral que
tem sustentado numerosa prole com o
seu próprio esfôrço, com o seu próprio
sacrifício.
Foi aqui nesta vetusta cidade; a quem

o mar segreda constantemente um pas­
sado de glória, que a alma bondosa de
Alvares Botelho aprendera nos com­

promissos marítimos que por todo o

Algarve exerciam a sua benéfica acção,
a idéia humanitária do mutualisrno,
idéia-fôrça que assenta num principio
que tem dirigido a humanidade através
dos séculos-o combate ao sofrimento
-princípio êsse que, se fôsse bem com­

preendido, resolveria muitos problemas
sociais, sobretudo o magno problema
da dôr universal, fermento vivo de re­

voluções e de guerras.
Filho dum professor de gramática

latina, que de, Lisboa para aqui viera,
preparara-se com seu pai para o ma­

gistério primário.
. Baptizado na Igreja de Santa Maria
do Castelo, tendo por madrinha Nos­
sa Senhora, do Carmo, representado
por um carmelita descalço. êle estava

predestinado a ser o baluarte dos hu­
mildes, o protector dos desca-lços, dos
desproteSlctos da fortuna.

Senho�(i!s
Ouviram V. Ex," pela voz do ilustre

algarvio e-meu presado colega, sr. Dr.
Guerreiro Murta, dizer quem era e o

que fez Manuel Alvares Botelho, êsse
iluminado, êsse coração de ouro que
tanto amor devotou ao seu semelhante.
E' interessante dizer-se também no

que se transformou essa pequenina as­

sociação, para cuja fundação êle tanto

se esfôrçou, e tanto amou nesses 35
anos, que fôram os que êle viveu desde
1840, data do seu ínicio até 1875, ano
em que êsse benemérito desapareceu
da terra, deixando já na completa maio­
ridade e com uma vida encaminhada a

sua e nossa tão querida instituição.
Nós, os que ainda· por cá andamos,

temos absoluta obrigação de relembrar
os actos e as obras meritórias dos que
Já se retiraram, não só como gratidão,
pelo bem que fizeram, como também
como incentivo e demonstração aos

actuais e futuros, de que ha sempre
pessoas no rnundo, que não olvidam
aquêles que, pelos seus trabalhos e pe­
la sua bondade, sejam dignos de consi­
deração.
Este acto que aqui estamos pratican­

do, mercê da bôa vontade e sàbia com­

preensão da ilustre edilidade tavirense,
representa o agradecimento de milhares

(Conclui na :l.a página)



2 POVO ALGARVIO

�eprBsentando Ilos reis da
&inastia de BFagança

Em representação de seu ir­
mão o Duque de Bragança, Se­
nhor D. Duarte, encontra-se já
em Portugal a Infanta Senhora
D. Filipa, neta de D. Miguel,
que a convite do Estado Portu­

guês vem assistir ás comemora­

ções do periodo brigantino como

descendente dos reis da quarta
dinastia.
Para o mesmo fim e também

representando o duque de Bra­

gança, devem chegar brevernen-:
te as Princesas Senhoras D.
Maria José, Duquesa em Bavie­
ra; D. Aldegundes, Condessa
de Bardi, ambas filhas de D.
Miguel.
A Infanta Senhora D. Filipa

de Bragança ficou residindo no

Palácio de Queluz e já visitou a

Exposição do Mundo Português,
verificando. pelo que viu, como

já vai longe em Portugal a fu-
.

nesta hora de paixões
.

e
_

faccio­
nismo em glle sistemáticamente
se denegria a obra admirável
.dos nossos reis-seus maiores,

..
'

'Necrologia
No dia 3 I de Outubro, faleceu

.nesta cidade, donde era natural
a sr.aÍ). Maria da Purificação
Azinheira, de ,85 anos.
A extinta era mãi da sr." D.

Laura Azinheira Costa e dos srs.
-Amandi,o Azinheira, Teodozio
Azinheira, Sezinando da' Purica­

ção AZinheira e José Azinheira.

No dia 1 do corrente, faleceu
nesta cidadeva sr." D. Felesmi­
na Maria Marques, de 64 anos,
natural de -Mertola,
A extinta era rnãi da sr." D.

'Maria Victoria Celeste Bandeira
Monteiro e Silva e sogra do sr,

José Aníbal Palma e Silva, fun.
cionario municipal.
As familias enlutadas o -Povo

Algarvio,» envia sentidas condo'
lencias.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
\

ALDOMIRO.

Gunha &. Dias, L.da

a-n t7J. \�J. �%�!��A�! -10
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira -

e da Fosforeira Portuguesa
YBnaa aB taDaco B losloros

, aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

'Dr. Morais Simão
CLíNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eon.lollta. ela. 15 às'18 horas

Rua cla foiberelade

TA.VIRA.

Vende-se uma

CASA
No Alto de S. Braz, rende 8

a iO %. tem 7 divisões no LO
andar, grande armazem, quintal,
porcilga, palheiros, cavalariça e

arreca,dação espaçosa p a r a

carros.

Informa João Viegas Betato
Horta do Carmo-TAVIRA.

"I!.RI.enagem prestada
4:;_;. ������".: , 'T •.
� ¡r;;,��, ,:- em a'Vlra

filho ilustre
_"; ""-

,a um / seu
limitad-o unicamente

à

capital dó País,
estendendo-se por todo o Continente,
tendo os seus capitais chegado a rodgs
as localidades desde o extremo norte

ao do sul empregados ;� empréstimos,
especialmente hipotecarios, modalida­
de essa, onde já tern colocados mais
de cento e, vinte e cinco milhares de
contes.

Por outro lado, para melhor poder
acorrer, ás solicitações que lhe fazem e

para mais facilmente poder beneficiar
a economia da respectiva região, criou
uma Filial J13 capital do Norte, que
funciona em edificio próprio, e na mais
impo tante artéria daquela cidade.
Os resultados obtidos tem sido tam­

bem bastante animadores, encontrando­
se já aplicado mais de meia centena de
milhares de contos e a confiança de

que gasa essa jovem filha, já se traduz

por uma massa de depósitos. que se

eleva a perto de 20,000 centos.

Para terminar, e, para que V. Ex," fi­
quem com uma idéia do que vale ser-se

sócio desta tão bela Associação, vou­
lhes citar alguns casos curiosos que se

podem observar no relatório de 1936.
Uma pensionista recebeu 54 contes

e .o sócio respective, durante a sua vi­

da, contribuiu apenas com 2 contos;
Outra recebeu 69 contos e o sócio

contribuiu com I700;fpoo; -

Outra recebru 85 contes e o sócio
con-tribuiu com t 200;fpOO;
E uma pensionista cujo sócio contri­

buiu com 597;fp76, em 13 anos, recebeu
em 2. anos e lO mêses a verba de 4.594�.
Muito mais exemplos poderia citar, mas
só êstes escolhidos ao acaso, dão com

nitidez o valôr enorme,moral e material
da Instituição que germinou no pensa­
mento e foi criada pelo homem, a quem
muito sinceramente estamos aqui pres­
tando sentida homenagem, o tavirense
Francisco Manuel Alvares Botelho.
Ex.mo Sr. Presidente da Câmara Mu­

nicipal de Tavira, em nome da Direcção
do Montepio Geral e no dos milhares
de cria turas que vivem e têm vivido
desta Instituição, os meus melhores
agradecimentos por se ter dignado as­

sociar ao nosso I.. centenário, prestan­
do homenagem a êste tão benemérito e

prestante cidadão.

Ao terminar tambem ouviu
uma salva de' palmas.
Encerrou os discursos o sr.

Dr. Ramos Passos que,\como
Presidente da Camara Municipal
agradeceu a honra que a Direc­

ção duma casa da importância
do Montepio Geral dava a Tavi­
ra deslocando-se para prestar ho­
menagem a um dos seus filhos,
um dos mais ilustres, ainda que
merecedor das homenagens que
dhe têm sido prestadas por aque­
Ja coleciividade. Ao sr. Dr. Guer­
reiro Murta, algarvio que honra
a nossa provincia, agradece em.

especial o trabalho e o carinho

empregados para fazer bem res­

saltar o valor de Francisco Ma­
nuel Alvares Botelho na funda­
ção do Montepio Geral. A honra

que cabia a Tavira por contar

entre os seus filhos uma perso­
nalidade daquele quilate, estén­
dia-se implicitamente ao algarve
todo, a uma provincia, a cuja
defêza e propaganda o sr. Dr.
Guerreiro Murta tem dedicado
brilhantemente a sua acção e a

sua inteligencia: Agradecia a to­

dos, em nome de -Tavira, as ho­
menagens prestadas a um seu

conterraneo.
Estava terminada a festa. Os

ilustre visitantes, acompanhados
pelo sr. Dr. R.amos e pelo nosso

Director percorreram· parte da­
cidàde com a qual se demonstra-

ram encantados, tendo admirado
especialmente a:> Igrejas de Sta.
Maria do Castelo e da Miseri­
cordia.
.............................

Como acima dissemos, publi­
camos a seguir o discurso que o

sr. Dr. Guerreiro Murta, como
representante da Camara Muni­

cipal de Tavira, proferiu junto
ao tumulo de Alvares Botelho:

Era intenção minha, usar, diante dês­
te jazigo da eloqüência mais sentida de

que o homem pode dispôr em cerimó­
nias desta natureza - a eloqüência do
silêncio,- eloqüência que tao bem se

harmoniza com o ambiente de paz .que
paira sôbre estas pedras tumulares.
Mas a Câmara Municipal de Tavira

- terra natal de Francisco Manuel, AL­
vares Botelho-incumbiu-me de uma

missão sacratíssima j- depôr junto dos
_

despojos do seu filho ilustre uma bra­

çada de fleres, colhidas nêsses jardins
cheios de sol onde Alvares B-otelho
brincou na sua infância, flôres irmãzi­
ñhas queridas daquelas que embeleza­
ram e perfumaram il casa desseus pais
no dia do seu baptizado.
Ah!, Senhores, se tôdas as aldeias do

Império, até onde o Móntepio Geral
tem levado o seu braço acolhedor, se­
guisse o exemplo da risonha terra al-

-

garvia, esta álgida cidade dos mortos

seria nesta hora um vasto e enternecido

campo de flôres. E se, tôdos os dias, se
pudesse orvalhar cada ramo com as

lágrimas que o Montepio vai reprimin­
do, elas teriam frescura eterna!
Esta romagem, prezados consócios,

não deve ser apenas um preito de gra­
tidão, ela deverá ser também um acto
de confidência e de incentivo. Pois' é o

momento de se, dizer àquele que ali re­
pousa: o teu exemplo de trabalho e de
dedicação, o teu exemplo de sacrifício
frutificou nas dinastias de direcções de­
sinteressadas e de empregados zelosos.
Contudo, precisamos ainda de tem­

perar a nossa indole com o ouro do
seu: carácter, precisamos ainda de tiru r
proveitosa lição do seu labor, da sua

obra,
Outrora muitos japoneses, ao inicia­

rem qualquer viagem, iam à sepultura
dos seus maiores e prometiam excedê­
-los nas suas façanhas, Também nós,
no momento em que o Montepio Geral
vai entrar na segunda jornada, no se­

gundo século da sua existência, deve­
mos, em reza inti na, prometer a Alva­
res Botelho, não excedê-lo porque isso
é impossível, mas igualá-lo, copiá-lo e

imitá-lo sempre.

Senhores,
O meu espirita ajoelha ante a memó­

ria de tão grande mas olvidado bene­
mérito, e deixa cair, em prece, em no.

me da cidade de Tavira, as formosas
mensageiras dos descendentes daqueles,
que for,am s�us companheiros de ado­

lescência; deixa cair em prece estas flô­
re.s --:- I i n g u a g e m expressiva e im­

pres�lOnante do coração- do povo de
Tavira I Com elas vão as minhas des­

pretenciosas palavras, que eu quero que
. selam também as mais belas flôres da
minha alma; da minha alma de director
do Centenário, da minha alma de Al­
garvio, da minha alma de Português.

Professora de Piano
Chegada de fora, ensinando

pelo. método do Conservatorio
lecciona. na sua casa, ou em ca­

sa dos alunos, com piano para
estudo.

Preços mddicos.
Falar com a própria na Rua

Almirante Candido dos Reis,
n.U 9f__..TAVIRA.

A's Damas Tavirenses
Nos estabelecimentos da Firma JOAQUIM

DOS SANTOS, situados na Rua da Liberda­
de 14 e 16 e Rua José Pires Padinha, 36 e

36-A, encontra-se em expósição uma linda

colecção de «:IMPERMEAVEIS»
para senhoras e crianças bem como um ex­

celente sortido de cortes- de casacos para se ..

nhoras.

Recomenda-se uma VIsita a estBs estabolscioeQtos

, (CONCLUSÃO DA 1.11 PÁGINA)

_
de entes que têm �ivido à sombra des­
sa admirável arvore que é o Montepío
Geral, a êsse tavirense ilustre, que tão
bela obra foi criar. noutra terra, que
não era a sua, mas que para os seus

conterraneos também tem servido.
. Para provar esta minha última afir­

ma1ão, basta dizer que só aqui nesta

bel_¡t, cidade algarvia', existem nesta da­
ta 50 pensionistas que recebem anual­
mente 53 centos, aproximadamente, e

61 sócios que pagam perta de 20 con­

tos, e que na provincia do Algarve já
foram subvencionadas pelo Montepío
574 pessoas com a importância de Esc.
3,923 contos desde a sua fundação.
Mas vamos ao que nos proposernos.,
Nessas 3 dezenas e meia de anos que

Alvares Botelho.acornpaúhou a Institui­
ção, quer como Director, nos anos de
i840 a 1842, 1845 e 1846 e 1864, quer
como encarregado de vários serviços,
ela que era tão pequenina que encerrou

o seu primeiro ano, com Uns fundos
que seelevavam a pouco mais de �,5
captas, no ano da sua morte, já êles se

encontravam elevados a 844 contos, e
sempre numa escala ascendente, pois
que em nenhum ano da sua existencia
o monte deixou de crescer, o que não
desmentiu, nem tem desmentido, a afir­
mação feita pela Gerência de 1856, no
seu relatório. .

"Para o Montepio Geral, dos anos

qu� passam, o último é sempre o mais
prospero»,
Esse aumento, por grupos de .dezena

de anos, foi o seguinte:
Em 1850 era de 35 contos, 170 em

1860; em 1870 já estava em 537 couros,
·e! finalmente, em 1875 na importancia
citada de 844 contos, o que já era im­

portantíssimo para a época.
Com referência à população associa­

tiva, vêmos 128 sócios no seu [.0 ano,
e em ig.uais períodos; respectivarnente,
2i I em 1850,898 em 1860, em 1870
1726, e em I875,essa centena de homens
que a fundaram já viam as suas fileiras
engrossadas até às duas mil unidades.

r�o ano do seu passamento, já 49 I fa­
rnilias, representando [,(82 .pessoas ti­
nham sido arrancadas à miséria, tendo
recebido de pensões, qualquer coisa
como m e i o milhar de contos, con­
tribuindo os sócios 'em igual periodo,
com 147 contos.

Por esta pequena resenha, se avalia
o que seria o esfôrço dêsses homens,
todos com as suas ocupações, desvían­
do do seu repouso as horas precisas
para os negócios associativos, e à fren­
te dêles encontramos Alvares Botelho,
dando durante essas dezenas de anos, o
melhor da sua energia, nas horas em

que outros se divirtiarn ou descansa­
vam" visto que, como tuncionário públi­
co, ttnha o seu tempo de serviço a que'
não poderia faltar. .

Vimos a situação desta prestigiosa e

benemérita associação mutualista, que
se chama o Montepío Geral, nas 3 de. .

. zenas. de anos em que por ela passou
Alvares Botelho, que hoje aqui home-
nageamos,

.
'

Vamos ver agora, em larguíssimos
traços, em que se transformou essa sua

obra, que êle num momento de felici­
dade criou.
A sua potência financeira jámais dei­

xou de crescer, não desmentindo os de­
sejos dos seus fundadores e continua-
dores. •

Assim, em 1939, os seus Fundos Per­
manentes e de Reserva já se elevavam
à milagrosa verba de :179.664 centos.
O numero de péssoas por -êle benefi­

ciadas eleva-se a mais de 21.000 e as

importancias pagas a mais de centena

e meia de milhares de Contos,
O número de sócios inscritos já atin­

giu perto de 24,0 milhar, os quais con­

tribuirarn com trinta e tantos 0/0 dessa
quanua.
E finalmente, as importancias a pá­

gar em IQ40 já se aproxirnarn de quási
u�na. duzia de milhares de contes, a

distribuir por perto de \).000 pensio.
nistas.
Tanta lágrima que se enxuga e tanta

dÔr que se evita com êste caudal de
nu:nerá¡io, conseguido únicamente com
os próprios recursos da AS80ciatão e

sem auxilias estranhos.
Mas dirão V. Ex," que me escutam;

como tem o Montepio Geral conseguido
em 100 anos, pagar perto de 160 mil
contos aos seus pensionistas, quando
05 seus sócios não ¡;:hegaram a pagar'
60 mil?
Eu direi: com os rendimentos dos

seus capitais acumulados e com os da
sua actividade económica, na qual tem
papel preponderante a sua Caixa Eco­
nómica,
Para fazllr-se uma idéia rápida do

que é essa actividade, bastará dizer-se
que a Caixa Económica, de depósitos
dos seus c_Iie�tes, no actual ano, já che.
g�u a atIngIr perto de 3 centenas de
milhar de contos, com movimentos
que já se' elevam a mais de m€io milhão
de contos anualmente, e, que o somató­
rio dos capitais empregados em li)m.

préstimos hipotecários, SI papeis de eré·
âito e penhores de ouro e prata, únicos
que a Instituição pode fazer eleva-s@ a

perto de 2:13 mil contos,
Por outro lado, a sua ,arteira d;: tí­

tulos, soma a enormissima verba de
270 mil contos.
A sua ac�ão económica, não se tem

EXIbindo h f) j e a produção
francesa Fogo! uma obra como­

vedora sobre a luta perigosa
mantida- pelos marinheiros fran­
ceses contra o trafico de armas

na costa africana, apresenta um

filme de oportunidade e de gran-
de beleza. '

_Victor Francen, no papel de
oficial dum contra-torpedeiro qu.e
persegue os navios dos trafican­
tes de armas que infestam as

costas marroquinas, revela-se o

grande actor de sempre.
E Edwige Feuillere , interpre­

tando uma. mulher qué dirige
uma perfeita organisação de con­

trabandistas de armas, tem tam­

bém. um notável desempenho.
E porque é amada pelo oficial,

em certo momento, ha a indeci­
são entre o Dever .e o Amor. ",

5.8 feira, reaparece Corinne
Luchaire, a grande revelação de
Prisão sem Grades, em um fil­
me também primoroso e que tem

sido um dos maiores exitos mun­

diais - Conflito, - vibrante de­

flagar de almas com a criação
máxima da extraordinária estrêla.
Conflito e uma sensacional su­

per produção de grande' vigor'
dramatice. Uma maravilha do
cinema moderno. Um adoravel e

audacioso romance de duas al­
mas que se chocam violentamen­
te pela posse de um petiz que
tem de escolher a mãi.
Assombrosa realisação de Leo­

nide Moguy, o mesmo que nos

deu Prisão sem Glades.
'

Julio Sancho
mtielióo f{aeliologisfa·
._

R&aia4i&gn6stica.• Blectroter&pia

, CONSULTÓRIO:
R. de Santo António, 32, 1·.
Tel. 228 F.ARO

Um aparelho de T. S_ F. em

bom estado. para baterias, cor­
rente continua e alterna.

Nesta Redacção se informa.

Vendem-se
Os primeiros volumes d o

Grande Dicionário da Enciclopé-
dia Luso-Brasileira. ,

Nesta Redacção se informa;

IF. �steYam �UimaFãis
Engenheiro Geografo e

Professor de Matematioa

Plantas topográficas por
processos modernos

Lições para exames nos

Liceus e Faculdades

�U¡ C&Ddid� das Rsis, �1 .. TA�J&A

HORTA
.

Com pomar, no sítio do. Bre ..

jo, arrenda-se. '

Quem pretender dirij a-se a

D. Maria da Purificação. Paler ..
mo de Mendonça-Estiraman­
tens.

PIANO
Aluga-se para lições e estu­

do em casa da propriet·aria.
Quem pretender dirija-se a

Palmira Matos, Rua LO de Maio
-TAVIRA.

Este n6mero foi visado
pela Delegação da

Censura.
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por Joaquim da Silva Marto

A lulher Portuguesa no Atletismo.
Durante muitos anos viveu o

sexo frágil á margem dos sports.
Depois, embora não se aven­

turando á sua prática, começou
a prestar-lhe assistência, acer­

rendo em grande número aos

campos, ás pistas e ás piscinas.
Nasceu dai o seu interesse di­
recto pelos regulamentos e por
um conhecimento mais profundo
das provas em competição.
Entusiasmadas, iniciaram sua

acção como praticantes, embora
em pequena escala e só em de­
terminados paises. Sentindo o

beneficio e o encanto deles re­

sultantes, em, pouco irradiavam
intensa propaganda pela sua di­
fusão e tam bem conduzida que,
ern pouco, por tôda a parte,
arrastavam consideráveis legiões
de lindas creaturinhas ás compe-
tições. .

Cescendo em todo o Universo
o interesse feminino pelos sports
pouco depois, se aprimoravam
pela qualidade, especializando-se
cada sportuioman nessa ou na­

quela modalidade, segundo a na­

tural preferência.
Veio', assim a febre de apuro ,

da técnica e do estilo e como

natural consequência, a ambição
de records,
A onda avassala o mundo in­

teiro e hoje, não há mais um

unico pais civilizado que não

possua optimos e treinadissimos
conjutos femininos em tôdas as

modalidades desportivas.
A America do .Norte, a Ale­

manha, a Suécia, a Noruega, a

Holanda, a Dinamarca e a Fin­

lândia, principalmenre, alcança­
ram uma eficiência notabilíssirna.

. Outros países, mais novos nos

sporres femininos, procuram à

íôrça de trabalho constante e bem

orientado, seguir os países pio­
neiros desse deslumbrante movi­
mento em prol de uma raça mais
forte e de um tipo mais belo.
O Brasil, com as suas lindas

creaturinhas, cheias de ardôr e de
encanto, revela já na natação, no
volley, no basket,' no atletismo,
no hipismo, no tennis, na esgri­
ma, (HC., um alto coeficiente de

progresso e de apuro técnico.
Não é de extranhar, pois, que

a encantadora Mulher Portugue­
sa, irmã da raça daquelas lindas
Mulheres, também regula tam

salutar exemplo.
•

A afinidade de sentimentos,
de educação e de idéias fê-Ias
imãs em lodos os empreendimen­
tos, identiftcandoas nos mesmos
anseios de perfeição.

Campionato do Algarve
EM FARO

. Lusitano, 3 Farense, I

Aniv�rsários
Fazem anos:

-;

Hoje-D, Maria da Conceição Barão
Doria Pacheco, D, Aida Costa Ginga
Diniz e Dr, Alfredo Marques Teixeira
d'Azevedo.
Em 1 ¡-O. Maria das Candeias Lo­

·pes da Cruz e o sr. José Antonio da
Silva.

'

Em 12-0, Maria 'Cristina Teixeira
Telo' Polleri, D, Aurea Lidia Tavares
Santo e o sr. Francisco de Paula Peres .

. Em ¡3 - D. Maria Claudina Cruz

Seixas, D. Rita Baptista Gil Cardeira,
D. Maria Lopes Rodrigues e a menina
Maria Eugénia Barradas Martins.
Em 14-D. Ester Ribeira Pessoa de

Padua Cruz e o menino Carlos Alberto
. Ramos Palma.

Em IS-OS srs. Francisco Antonio
Padinha Raimundo e Jaime Sezinando

M?nteiro Baptista.
Registo de Nascimento

No dia..¡. do corrente, ,rJ've lógar 'na
Conservatoria do Registo Civil desta
cidade o registo de nascimento duma
filha do sr. Paulino Gago das Neves,
comerciante da nossa praça.
A neófita que recebeu o nome de

Maria Eduarda, foi apadrinhada pelo
sr. João Gago da Graça e pela sr." D.
Otilia Chagas Fernandes, '

Venda de prédios
em TAVIRA

Sete moradias, um armazem

e uma pequena horta tudo sito
na rua de D. A na, desta
cidade.

Quem pretender pode dirigir':'
se ao seu proprietário, António
Geraldo Dias, ou ao solicitador
Carmo Peres.

jogam o «Luzitano F. C.» e

«Sport Lisboa e Faro»
'Com êste encontro, ficam com­

pletos os jogos da primeira vol­
ta do campeonato regional.

NOTA-No próximo numero»
O Sumõ é por excelência o sport
nacional do fapão.» .-

Tinturaria a vapor
A melhor e a única na província

Atel1ção-Es.ta �intu-
.

rana ti n ge
todas as qualidades de tecidos, e

garante não ficar as fazendas enru-

gadas. _

Curte, tinge e confecciona todas,
as qualidades de peles.
Tinge e arranja chapeus para

homem.ficando o trabalho perfeito,
O proprietário desta casa, por

ser alfaiate, é a única dêste género,
garante o seu trabalho em fatos
tingidos.
Outras casas há que tincem fa­

tos e que nada disto percebem, fi­
cando ° seu trabalho imperfeito e

o cliente mal servido. v

Prefirl sempre aa pre�os reduzidos dl

Tinturaria Nicolau'
SÉDE ElY.[ OLHÃO

Rua Almirante Reis, L08

lFXLXAXS

em FARO: Rua Filipe Alistão, IS

em VILA BEAL: Rua Inf.R 16, n." 12 .

Stguros
Quereis efectuar o seguro dos

vossos prédios?
Quereis segurar as vossas

criadas ou o pessoal que vos
.

presta serviços?
Quereis segurar-vos a vós

próprios contra qualquer aCI­

dente?
Quereis fazer o seguro de

Besponsabidade Civil do vosso

automóvel?
Procurai o Agente

Francisco Raimundo Padinha
Rua do Poço do Bisps, i O

TAVIRA.

Secr.,tária
Compra-se Ulna em 2.a mão.

Nesta Redacção se informa.

O Farense sofreu a .primeira
derrota do Campeonato Regio­
nai, perante uma bôa actuação
do Lusitano.
.

O abandono de Nunes, por
doença, o fracasso de Dias, à

desorientação dos interiores, fo­
ram elementos que contribuiram
para a derrota dos campeões
nacionais da II Divisão.
Cousas loucas do futebol, ..

pode-se atribuir êste titulo ao

encontro, que deixou a maior
parte _

da assistência pasmada,
enfim o Lusitano actuando me­

Ihor mereceu indiscutivelmente a

vitória.

Hoje, em Faro, às IS horas,

Iíndíssímo
EVA DO NATAL

VENDE-SE EM
TAVIRA

Grande arrnazem, com agua,
quintal e deperídencias, proprio
para celeiro, deposito de fructos
ou madeiras ou qualquer esta­
belecimento fabril.

Informa e recebe propostas '0
.

Snr. Carlos Rodrigues'Mil Ho­
mens na mesma cidade.

Mendonça Freitas I
ADVOGADO

Rua da Liberdade

T'AVIRA

.eaI11P�onato do Aigarv�
CLASSIFICAÇÃO

Clubes I Jogos I Em: Vit. I Der. I Bolas I Bol�s I�a favo c on t ,
'

Farense · · 3 - 2 I 8 5 7
.Olhanense , · 3 I I I 6 6 6
Luzitano . · · 2 I 1 - 4 2 5
Lisboa e Faro. · 2 - - 2 I 7 2

SEIS PESSOAS HA611dTADAS A,

TFt.:ES MIL CO,NTO'S

el Ne o
.máqulnas de oostura

NECCI-II
r;.� S-RAGAIS DE ROUPAS DE CASAS

t..:::.CIDOS POR L.OPES - LINHOS - VIZELA

UM NUMERO SENSA ClONAL
.

.

COM' PRÉMIOS
-

FORMlpÁ VEIS

automóvel
DEZ PESSOAS
COM: OS GASTOS
DA VIDA ¡?AGOS

POR

SEIS M·ESES
RENDA DA CASA.
CONTA DO TALHO
MERCEARIA.

Compras diversas
LUZ E AGUA

I '

Dez trens de cosinha em

Loiça esmaltada

fornecidos pela Fábrica

t- MINCHIN e MARIO
NAVEGA - PORTO

Dez serviços de vidros

para .:1a pessoas
fornecidos Pelo Centro Vi­
dreiro do Norte da Forta­
gal - Oliveira de Azemeis

, , H I L L M 1\ Nt, t"

TRINTA PESSOAS HABIIJlTADAS A

SEISCENTOS CONTOS

VI NT E
Receptores de T. S. F.

ADMIRAL
.

6 MOSILIAS DE CASA DE JANTAR,
QUARTO E ESCRITORIO

VINTE PARURES

DE MALHA DE SEDA

DA MARCA CORONA

VIN�rE DUZIAS DE

PARES DE MEIAS

DE SEDA

--·DA MARCA ALPHA

NÃO DEIXE FUGIR

A 'SUA SORTE

INSCREVAM-SE

SEM DEMORA

PRECO .

..

DEZ
ESCUDOS

Pedidos à EDITORIAL, ORGANISAÇÓES, LIMITADA-Largo Trindade Coelho, 9-2.o-LISBOA
OU AOS NOSSOS AGENTES EM TAVIRA
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,

Vende aos mais económicos preços

Desde 550$00' a pronto
e

_ 600$00 em 6 prestações
.

Aparelhos de 5 lampadas e de otima sonoridade.
, -

Francisco Padinha Ratl11undo
Rua do Pôço do Bispo, lO-TAVIRA..

CASA CABRITA
DE

- \

manatl P�dro �abrita ]unior·'
ESTA CASA APRESENTAI

A mais linda colecção de camisaS ADÃO
E OUTRAS MARGAS

para SENHORAS

Stoks de Sombrinhas de Sêda e AlgodãO
6rande novidade em t,ecidos para Senhora

PRÓPRl.ÓS oDA ESTAQAO
.

Riscados, Panos e Cotins

Além destes artigos tem outros em boas condições.

Esta casa é uma das que melhor

serve e mais barato vende.

�ue bel,o aparelho
«PHILIPS» l�¡
M &EmiM e ¡ ¡¡arm

A VEN"DA.

no Cunha & Dias, Lda·
.

TAVIRA

Se é' económico prefira um aparelho Philips!
Um PHiLIPS faz- a alegria dum larl...

'8orno e ñrmarem
.

He ·�omércio
.

Vende-se ou trespassa-se
em Faro. -Boa situação e

grande movimento. Nesta

Redacção se informa.

.
; ADMISSÃO AOS LICE_US

Dírectora=-)VIa.ria JoSé eavaco Ta\lares-Telefone 290
_

,

ElvSíNO PR1M"ÃRIO e SECUlvDÁRIO para ambos os sexos

(1.° e 2.° CICLOS) de harmonia com as leis em vigor -

AULAS PRATICAS em LABORATO'ftIOS de FISICA e OU(MICA
,

enriquecidos com os mais modernos aparelhos

CURSOS D·E· L.iNBUAS
sob a direcção de professores especialisados

\

o mais 4ntigo £oltgiO da' tidadt, d�e ��:1;�t!:mrecs��::â���
GINÁSTXCA PIANO LAVORES.

EDIFÍOIO AJY.rPLO E HIGIÉNIOO

Jlbtrtura a I dt Outubro
LARGO DE S. PEDRO,- 12 � FA;R.O .

Está abtrta a 1nStrição

Um prédio na Rua dos Tor­
neiros, com os n�os 19 a 25, de
polícia, com mais � portas.com
os n.OS 15 e, i 7 pára a Traves-

. sa Jacques Pessoa constando de
rés-do-chão, próprio para loj a;
L° andar, com 8 divisões, 2 va­

randas, pequeno quintal e dois.
poços.

Um prédio na Rua A lmiran-
.

te Cândido dos Reis, com o n.O

i 83, com mais duas frentes pa­
ra it Bua e Travessa das Figuei­
ras, com os -n.OS -1, de polícia,
constando de 7 divisões, quin­
tal e poço.

Dão-se mais esclarecimentos
na Sapataria Triunfo de José
António de Jesus-e-TAVIRA.,

.. :=: rFavata�" ii�gas e ;iqfos
\

para' lomem . :=�
.

I Admiravel sortido 4e Meias de Sêdá e Escócia· Vendem=se

·VenOe-se
A Fazénda Cara de Páu

no sitio do Val Carangueijo.
Quem pretender dirija-se a

Maria Maldonado Centeno
.

Rua Cândido dos Reis, n." L
-TAVIRA ..

Professor
,

Leciona alunos para os era ..

mes de Admissão aos Liceus e

Instrucção Primária. Nesta Re­
dacção se informa.

e'arlos Silva
Cirurgia-Dentária

Doenças da Bôca e dos Dentes

, Dentes artificiais em to­
dos os Sistêmas.

Oonsultas tôdas as terças-feiras
em Tavira no Monte-Plo Artístico

Consultas em Faro das 10
horas ás 18, Rua Yvens N.'
37·1.'-Telefone, 182.

Retomou a sua Clínica em

Tavira no dia 17 do corrente,

Sêmea de Milho
E

Milho eolo'nral
PARA ENGORDA.. DE GA..DO·

/ Vende ..
I

aos melhores preços do mercado, - a

So(itdadt dt £trtaiS, t rarinbas, £imUada
"

.

\

33, (jAMPO DAS (jEBObAS, 33=LISBOA.. ..

(ENVIAM-SE AMOSTRAS)

Gabardines e
. Sobret·udos

Ao alcance de todas as bolsas
das acreditadas marcas 1<MILORD» e «DAVID» execu­

tadas em magnificos e lindos padrões à escolha do cliente .

a, MILeRD
vende-se -

a pronto I pagamento, a prestações se­

manais com ou sem bónus.

a DAVID
vende-se. a pronto pagamento e em 5 prestações mensais.

Ultima novidade!
,

A maneira mais eoonómioa de se' obter uma linda gabardine ou sobretudo.

O verdadeiro sucesso de '1940
A ,VENDA NA

Tavirense
de JOAQUIM DOS SANTOS

Rua da 'iberelaele, 14 e 16 e

Rua tosé 'Pires 1?aclinha, 86 e 86-A

1_-'AVIRA

\. -


